
Novos aprovados para auxílio
Dataprev atualiza lista com requerimentos para receber benefício. Veja como conferir
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Também é possível fazer a consulta pelo site da Caixa Econômica

O 
s i t e  d o  D a t a -
prev, responsável 
pela análise dos be-
neficiários do au-

xílio emergencial 2021, di-
vulgou ontem nova lista de 
aprovados para receber o 
benefício. A página foi atua-
lizada com novos reque-
rimentos e está disponível 
para consulta pelo https://
consultaauxilio.cidadania.
gov.br/consulta/#/. 

Para consultar a situação, 
o beneficiário deve acessar a 
plataforma e informar o nú-
mero do CPF, o nome com-
pleto, nome da mãe e data de 
nascimento. Além da análise 
do benefício, a plataforma in-
forma resultados das análises, 
data de recebimento e envio 
dos pedidos, motivo para ne-
gativa  do benefício, situação 
da segunda solicitação e con-
testação do pedido negado.

Também é possível fazer a 
consulta pelo site da Caixa: 
auxilio.caixa.gov.br ou pelo 
telefone 111.

Tem direito ao benefício 
atual quem recebeu o auxílio 
emergencial em 2020, é tra-
balhador informal ou benefi-
ciário do Bolsa Família, tem 
renda familiar mensal de até 
três salários mínimos (R$ 
3.300) ou tem renda familiar 
por pessoa de até meio salá-
rio mínimo (R$ 550).

Em 2021, 45,6 milhões de 
famílias recebem o auxílio. 
No ano passado esse número 
era de 68,2 milhões.

PEDIDO NEGADO

 NOs beneficiários têm uma se-
mana para fazer a contestação 
do auxílio emergencial 2021. O 
pedido vale para pedido nega-
do devido à revisão mensal de 
junho. Para verificar a possibili-
dade de retomar o pagamento, 
o cidadão deve entrar no site 
https://consultaauxilio.cida-
dania.gov.br, verificar se há par-
cela com a situação cancelada 
e clicar no botão “contestar”.

Se a razão do cancelamento 
permitir contestação, o registro 
será reanalisado e o trabalhador 
pode voltar a receber.

O endereço eletrônico www.

cidadania.gov.br/auxilio reme-
te ao serviço de atendimen-
to via Facebook do Ministé-
rio da Cidadania. Por meio da 
hashtag #IssoÉCidadania é 
possível conferir nas redes so-
ciais do ministério todas as in-
formações atualizadas sobre o 
auxílio emergencial 2021.

Há ainda atendimento tele-
fônico pelo 121 e Ouvidoria por 
meio de formulário eletrônico. 
Outra opção é enviar carta para: 
SMAS - Setor de Múltiplas Ati-
vidades Sul Trecho 03, lote 01, 
Edifício The Union, térreo, sala 
32, CEP: 70610-051 - Brasília/DF.

Uma semana para contestação

 > A Caixa antecipou o ca-
lendário da 3ª parcela, que 
começará na sexta-feira 
com crédito para nascidos 
em janeiro. Inicialmente 
encerraria em 12 de agos-
to, com saques para nasci-
dos em dezembro e agora 
termina em 19 de julho.

A mudança mais signi-
ficativa será para nascidos 
em dezembro, que passam 
a ter direito em junho, dia 
30, junto com quem faz 
aniversário em novembro. 

Antes, sairia em 21 de julho.
Há impacto nos saques. 

O calendário original pre-
via retirada em 13 de julho e 
passa a ser 1º de julho, para 
nascidos em janeiro. Nos 
créditos em conta, a altera-
ção é mais perceptível para 
nascidos no fim do ano. 
Aniversariantes de novem-
bro, que fariam saques em 
10 de agosto, passarão para 
16 de julho. Para aniversa-
riantes de dezembro, foi an-
tecipado para 19 de julho.

3ª parcela é antecipada

 > Os ‘órfãos da covi-19’ po-
dem passar a ter um bene-
fício especial dentro da re-
formulação do programa 
Bolsa Família. O valor em 
estudo está entre R$ 240 e 
R$ 250 por mês por crian-
ça e adolescente, segundo 
simulações do Ministério 
da Cidadania.

O benefício seria auto-
mático para crianças e ado-
lescentes de famílias incluí-
das no programa de trans-
ferência de renda em que 
um responsável familiar, 
cônjuge ou adulto tenha 
falecido em decorrência da 

covid-19 desde o início da 
pandemia. O benefício será 
pago até os 18 anos.

O governo estima gas-
tar R$ 196,2 milhões em 
2022 para ajudar 68 mil 
crianças e adolescentes de 
35 mil famílias que, neste 
momento, se enquadram 
nesses critérios. 

A identificação será por 
meio do Cad Único de pro-
gramas sociais, instrumen-
to de coleta de informações 
que identifica famílias de 
baixa renda para incluir em 
programas de assistência e 
redistribuição de renda. 

R$ 250 para ‘órfão da covid’

Conta de 
luz ficará 
ainda 
mais cara
Com o Brasil enfrentando 
a pior crise hídrica dos úl-
timos tempos, a  Aneel es-
tima aumento de pelo me-
nos 5% nas contas de luz 
do ano que vem, conforme 
relatou o diretor-geral da 
agência, André Pepitone. 
Ele afirmou também que o 
valor das bandeiras tarifá-
rias devem ser reajustadas 
em mais de 20%, afetando 
em cheio o bolso do con-
sumidor já nas próximas 
semanas. Neste mês de ju-
nho, a bandeira em vigor é 
a vermelha patamar dois, 
que acrescenta na conta 
de luz R$ 6,243 para cada 
100kWh consumidos. 

Segundo o diretor, com 
o novo reajuste, essa ban-
deira deve ultrapassar os 
R$7 a cada 100 kWh. 

“O que acontece é que 
todo ano, após período 
úmido, em abril, a Aneel 
discute com o valor que 
será o patamar da bandei-
ra. Neste ano, nós estamos 
diante da maior crise hídri-
ca que o país vivencia. Nós 
não temos praticamente 
água para atender a gera-
ção de energia (via hidrelé-
tricas) até novembro. Até 
lá, teremos que atender 
com as térmicas e isso tem 
um custo”, explicou Pepito-
ne em audiência pública na 
Câmara dos Deputados.
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